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EDUCAÇÃO O Presidente da
República, Marcelo Rebelo de
Sousa, lembrou a «evidente fra-
gilidade» das qualificações dos
portugueses quando compara-
dos com os europeus, recla-
mando a necessidade de pro-
duzir compromissos para su-
perar o desafio de melhorar o
nível educacional no país.

A propósito da 4.ª Convenção
Anual da Federação Nacional
da Educação, da Confederação
das Associações de Pais e da As-

sociação Nacional dos Directo-
res de Agrupamentos e Escolas
Públicas, Marcelo Rebelo de
Sousa fez questão de «sublinhar
os inquestionáveis méritos
desta iniciativa», a que se asso-
ciou. Em comunicado, destaca
a relevância do tema deste ano
- “Educação para um novo sé-
culo: que respostas educativas?
Que currículo? Que organiza-
ção escolar?” –, considerando
que a melhoria do nível de qua-
lificação dos portugueses é o

desafio que se coloca actual-
mente à educação. «O insu-
cesso escolar é, sem dúvida, um
dos principais problemas colo-
cados ao sistema educativo,
pressionado a taxa de aban-
dono escolar, ameaçando a
concretização da escolaridade
obrigatória e limitando os es-
forços e aspirações do país» na
superação daquele desafio,
afirma.

Para Marcelo Rebelo de
Sousa, trata-se de um desafio

«de elevada complexidade», de-
corrente da necessidade de to-
dos os alunos concluírem a es-
colaridade obrigatória e de os
adultos terem uma nova opor-
tunidade de melhorar os seus
níveis de qualificação. «Apesar
do impressivo esforço realizado
pelo país no período democrá-
tico, a estrutura de qualificações
da sociedade portuguesa revela
uma evidente fragilidade
quando exposta à comparação
europeia», sublinha. Perante
isto, o Presidente da República
considera premente «produzir
compromissos» em torno do
desafio de aumentar as qualifi-
cações da população.|

Marcelo alerta para o desafio
da melhoria da qualificação


